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O presente documento t e m  por objetivo traçar dlre- 

tr i  zes tFcnicas para os produtorem com potencial para dese: 

volver uma agricultura racional ,  atra6m do u io  de iniumos 

mode mos e adoção de te cnologi as . 
Pquí sèo apresentadoe os resultados do Encontro pa 

ra revleão do Sistema de ~rodução para a cultura do Feijão 
Ç a u p i  (V igna  umguiculata  L. Walp.1, que fo i  elaborado em jg 

ibo/1976 e revisado na perfodode04a0&/08/80,  com abrsngên 
cia para a região dos coeais maranhense, cons t i tu ida  de 21 

municIpios . 
Param estabelecidoii doli Sistemas de ~rodução, 

acordo cm a caracterfsbtca dos produtores, levando-se e m  

msideração  4 estrutura f i s i ca  de que d l i p & t m ,  maior w r n a c  
acesso ao c&di to, u t i  lisação de impiementon agrfeolas e ifi 
aumw m d e r n w i .  





1.1. ~araeterisaçáo do Produtor 

O contefido deate  s i s t e m a  destfna-sa aom proa! 
t o n s  que cultivam em terrw própriari e realizam as 
operaçkães Imcanicamenkej com m k u i n a i  c impleiaentos 

aqrfeolaa prkrkoe ou alugadoi. Usam iria-8 modernos 
t a i i  como, semente tratada, herbicida, fungickda , e 
tem acpseo ao crldi to. Cultivam em aueess-m ao arroz. 
Com área cu l t ivads  até 10 h&, e o redimento médio é 
de 500 k g h a .  

A comtrcialização é f e i ta  &retamente na prg 
prieda& ou n w  e n  troa de conriwao. 

1.2. Cperaqks que fomamo Ç i s b e m a  

1.2.1. Prepare do Solo 

Utilizam áreas já preparadas para a 

cultura do arroz, fazendo o preparo do solo 

atravéi de qradagem e em alguns casos ta*& e 
zem aração. 

E f et  t o  atravéi de plantadeira a tração 
aiecãnf es ou plan tadei ra manual, u t i  li zando se 
mente proipsia pmviramcnte tratada. Usando esp; 

çsmnto òe 0,50 m e n t r e  U n h a s  s 08 a 10 aemefi 
t e s  por metro Unear. No caso de plantio manual, 
o eepaçamento 6 d% 0,30mxQ,30m m m  03 a 04 
neraentes por cepa. 

1.2.3. Controle 6s Invasorai 

1.2.4. Controle Pi tùseani tãrio 



1.2.5. Coiheita 

B feita manual 

1.2.6. Beneficianwnto 

Secagem natural, bateção cora tri lhadei 
ra w bateczo manual 

1.2.7. kramazenamen to 
A produção 6 estocada e m  armazéne pts 

priwi ou alugadom i eneacadaa ou acmdicima- 

da e m  tambores ou tubos mct8licçw. 

1.3.1. Preparo do Solo  ração Elotora) 

Após a colheita d o  arroz proceder a 

aração e gradagem, a tração m e c h i c a .  Quanto a 

araçãa, recanenda-se que as lavras  eejam feitug 

ã uma profundidade & Oi15ra a 0,20m, incorpo- 
rando os restos da cultura anterior. grada 
gene , e m  número de duas, ierão efetuadas uma le 
qo após a aração e a outra, uni a dois dias &IJ 

tes do plantio, no sentido cruzado, No CMO de 

u t i  li aaçzo da grade aradora, efetua-se duas 
gradsgens a uma prof undf da& de 0 ,15m a O ,  ZOm, 

obedecendo-se as normas de controle a erosão. 

1.3.2. Preparo do Solo ( ~ r s p ã o  Animal) 

Quanto a u t i  lkzação da mecanieação a 

tração animal, eonv€a esclarecer, que as stf* 
dadei de araqk e gradagen deverão ocorrer 
a p h  c solo ter aido trabalhado num primeiro 
c u l t i v o  (arroz1 ã tração mecânica. 

Deve-se procedsr o acamamento doa re- 
toa m l t u r a i s  eoni rolo, faca ougrsds de d i s ~ ~ ,  

m t c a  da araqão, objetivando melhoras a fe*& 
lida- do solo i tar a operaqão de araqão. 

para ara iendsmoa u t i  Uaar arado 
de aiveca ou de disco,  efetuando-me emjunta- 
ren te  a gradagem c a n  a finalidade & evitar  

* 



qiw w torrbs enãureçam e dificultem o traba 

lbo. 
A iegunda gradagem &-r& acormr nas 

.&sgerae da semeadura para melhor controle da 
erva daninha. 

1.3.3. Escolha da krea 
==-se dar preferência a solos mêdiae , 

cun boa drenagem, pH e i  tua& entre 6 ,O a 6 ,5  c 

deelividãde até 51, tenda-se o cukdado de efe 
tuar prática* c o n a e ~ a c l o n i i t a i  . 

L. 3 .4  P l a n t i o  

O p l a n t i o  deverá ser efetuada com plan- 

tadei rã aieeânica w tração animal, c m  espaça- 

mento de O ,Som entre  l i n h a s  e uma densidade 

de 6 a 8 iementea por metra l inear,  sendo o 

plantio manual 0,40/0,30m, ãeixando duas plaz 
tas por cova. O perfodo para plantio terá 2nL 
cio em março e termino na primeira quinzena 
de maio. 

1.3.5. Controle de Invasoras 

O controle das erva8 daninha8 poder5 

ser feita .traves de capinas manuais, de e u l  
tívador a tração motasa w animal 10 a 15 dias 

apÓa a germinação, tendo-ae o cuidado para não 
afetar o sistema radicular da cul tura ,  ou ain 
da eom herbicidas tala cmo, Baeaqran ou Hez 

badox nas doaagsni de 2,O a 2,s l itrosha, em pré 
+me rgêneia . 

1. C. Trato de Sémente 

&romsndsse tratar as sementes c m  

Wiadtauran na dosagsin de 2009 da produto por 100 kg 

de semnte w Aldrin 40 T6 na base de 500g/300kg de 

sementes. Cano a i  sementes a&quiridas ngo tenham c 
do tratadas. 



mronienda-se. fazer o de *riai- 

çâo das senientes deakinadaa aa pEanUa. 

1.5. Pragas 

a) Lagarta Rosca ( A g r o t i i  ipp) 

Sintomas: Plantas secçimadaa na região do ar20 

(reate ao solo1 , provocando o ttmbaman- 

to da mesma. 

~ o n t r Ô l e :  Inseticidas cloradw & base de Endrin , 
no solo no ato do plantio: ou iieaa a t r ~  
tlvaa com o w s m  princípio ativo,qt+ 
do do aparecimento da praga. Dosagem rz 

mmendada pe àc fabricante. 

b) Lagarta E laomo (Elasmopalpus l ingnosellus) 

Sintomas : P Lan tas clorõ ticam ou Zmbadau , em raeh 
da abertura de galeriam no caule. 

c) Wosea ninadora das Solhas (Gisiamyia spl  

Sintanasi Folhas apreientundo minam de colornçk 
an,arelada, ocamionadam pelai  lmào daa 

maca@. 

Controlt t ~ulverização c m  lnsetieidai f- foradw 
- - Parathion metIlicx>, G~iatFmiStinLali- 

etc. 

d) Vaquinhas I D i & b r o t i e i  ipsdwa e Epicauta atomaria! 

vegetat íw da planta. 



Controlre: Aplicação com Follsuper - 11 na base de 

20cc/20 litros dlãgw. 

Sintomas: Eacarl fiem as vagens, ocasionando f urwi 
na casca, at ingindo t & é m  as grãos. 

Cmtrolei ~plieaçâo com L%lisupes e Folimat 1000-LI 

na base de 2Oec/20 litros d'água, 

f 1 Cigarriinha Verde (Empcaaca sp) 

Sintomas r A t a c a  ão 19 aos 3Q atas e tama enruga- 
mente das folhas. 

Controle r Apllciar F ~ l i m a t  ou Nuvacron - Il na base 
de 2Occ/20 li tras d1 água. Aplicar no ing 
eio da fase vegetativa. 

g) Percevejo (Nesara virldulal 

Sintamasr & a m e  na fase 'de c r e s c i m e n t o  da plan- 
e folhas. ta, I 

s: A p l l i  

suga a i  

caçâa ci 

vagens 

om F0li: mat ou Wuvacrm - 1 
na base de 20cc/20 litros d'água. 

h) Pragas das ~ r ã w  Caruneho ICallasobrn&ue maeu* 
tus )  

Manhoso [Chaleodermus b i m a c u l ~  
tusf  

Controle t frataaento e m  grãos camt 

EfaLagran - 500g/100kq de grãos 
Shelgran - 500q/100kg grãos 

Será realizada ealheitn manual i n i c l  
do quando u vagem ficam secas. Aa folhas ficm amo 

relai a coiiieçam a cair, antes de ocorreradeiacência 
(abertura) dai vagens maduras. Apõe s wlhei ta ,  o 

produto imrá exposto ao sol para secagem. 



A opetaçáe dc batação far-se-& em p i  
U o  apropriado ou através de tri lhadei r-. 

O produto geri estocado em armazens, 
acondicionado em i a- ou tubos me t ã l l  ros, proteg ida  

contra umida& R e w n d a - n e  o tratamento doa grãos 
com SHELLGRBN, Malagran ou Simi Iamri. Oe grão. devem 
apresentar um teor c h  umidade da 11 a TZI. 

poderá ser efetuada na propria fonte . 
&e produqão, nos centros de mnsrmio, w ainda, atra- 
vés da CaP I AGF ou EGF) . 



CQeSICIERTISS ' I~~QXCOS DO SXSTiWA POR RECTAIIE 

U n i  dade Quantl dade 

1 - PREPARO W SOU) 

T. Hatora 

ãração 
GrFtdagena 
P lant io  

T. MIMãI, 

Acarnmento 

A x a ç h  
Eradageni 
P l a n t i o  

Gemen te i  
fnset ic ida 
Fungidda 
Ilerbieida 

3 - T I ~ A T o Ç  CITLTURAIS 

Aplicação de I n s e t i c i d a  H/D 

Aplicação de mrbieids H/D 

Colheita Manual R/D 

Rateqão H/D 

secagem a Rnuatenamcinto H/D 



QOADRD iE CüLTIífARES E QUAHTIDADeS DE SEmTES POR Hb 

aairito * Cultl vares Wcani zada Manual Semntes em grama 
Creu rimanto (6a7sam/m)  I D , l O m a 0 , 3 0 m F  Peso 100 

4Q dias mmlha 

YLTA - 3 

Quebra ãfadefra 

BPtAub8 

Vaghm . Rmxa 

Alagoano 

Çaarpre Verde 

Çeridõ 

I*] Tdm as culturas têm hábito de 
ereeeimento indeterminado 



X PRIMCIPME DOEMÇIIS üE CAUPI POR ORDEM. W IMPQRTmCIA 

iiata;ao h ailuira, 

Fn- CI3B 

IES- ai? a i z t u r e ,  

ailawuIl amsor- 

do. 
Umoo-tea E 
Iiidm&zsttrn+adas 

wk&+ &! cultura 

~cnrporaiFao 
ESm3 de 

Waisenarteasg 

Itdaiadas e -- 
das 



m 

5. Carvão leeãs e a p  dnza 
esarra rn s w l  ch: 

t r c o h ~ t l n t e r ~  

dm fim. 
--h,-, 
Waib e peciolo marelxlas nan 

folhaa Idepate brancas ai. 

-, perhrraFões = 
marqsrs brainas ai, wriau 

no anile, m, peãnOAl0 

t +aio leisãas amedas 

*rimldzB -tio e: 

h- 
-. 

riestoe& nilktra. 

Sem. seledcnada e - 



Folhas 



2 .1 .  Caracteri z a ç k  do Produtor 

O presente sistema destina-me a pro* 
tores que adotam metodo tradicional de c u l t i v o  ma- 

nua l ,  explorando, em qeral  áreas de atb 04 hn, Da 

produqão obtida,  parte é romercialiaada e e restante 

usada para conaum f ml l l ar .  5% pequenos psopriee 

rtos, arrendat8rioa ou posseiros, que u t i l i z a m  mão - 
de-ebra f ami l iar ,  acesso ao cr%dí to limitado, possuem 
baixo n f v e l  de instrução e apresentam certa reaiatêz 
c ia  a inovnçÕee tecnolÓqicai, m m  produqáo média de 

400 k g h a .  

2.2.  ~peraroes que Pormam o Simtema 

2.2 .1 .  Preparo do 5010 

Consia te de roço, aceiraaiento, queima 
e eneoivasamento 

2.2.2. Plant io  

O plantio é feito manual, com matraca 
eJou com =adio, no prrfodo de março E abrii.0 
espaçamentovar iãde 5 , 3 0 m x ! 3 , 3 0 m 3  014Qmx 
0,40nl 0,40m x 0,30m, a semente uti l izada é 
arõpria e qeralmenta não é f e i to  tratamento . 
Os cultivares mais plantadoa eéo 40 &as ( b r q  
co e vermelho), sempre verde a vagem f ixa .  

2.2.3.  Controle de Xnvasorai 

d feita atrsvéi de capinas m m l i a i ~ r  em 
geral. é f e i t a  tima eawinli eom facão. 

m pragas mão riesamenta aontrçiladae e 

quando, acontece o combate i feito coin pulve- 

rizãçÓee usando-se inie t i c ida i  . 

I!! f e i t a  m a n t m b n t s .  catando vayem por 



vagem c apõs a ieengem é f e i t a  a bateqzo. 

2.2.6. Annaeenkmento 
O produto d aeondicfonado e m  latas 

ou tub- ms.tblicoa a ta&& em tambor de 

madeira e armazenadoi na propriedade. 

2.2.7.  Cumxeialfeação 
E geralmente f e i t a  aos Intermediárioer 

(em alguns casoa no eomérc$o mais próximo) . 

2 . 3 , l .  E s e o i h n  da Ilrea 
,me-se dar preIetZncia doa eoloi le 

ves. de boa f e r t i l i d a d e ,  Be topografia plana 
e bem drenados. 

2,3.2. Preparo cEa Area 
Proceder o roqo c o m  a u x i l i o  da foice 

ou f aeão. Apõs e m  t a  operação efetuas a aeei- 
iatnto. O produtor deverã mprovei tar o perlodci 
de estiagem para real izar a queima, ocasião 

em que a vegetação sritãrã mpletamente seca. 

~ p õ s  a queima proceder o sncoivaramento 

2.5.3. P l a n t i o  

-verá ser realizada no Inicio da 

março d primra quinzena de maio usandme o 

espaçamanto de Q ,30m x 0,30111, d e i  xando-ie 

duas plmtai  por cova. Usar semente tratada, 
fazer teste de gennlnação. As cult ivares  
usadas aerio 8s de amio produtividade na re- 

gião, taia e m t  sempre ver*, vagem roxa , 
quarenta dias (branco c lienncyio) , quebra c+ 
&irai aeridõr pitiuba. 

2.3.4. Controb va8oraa 
inação daa exram daninhas nerb 

feita ~ C C P V G -  ck caplnm, uendo a prtmeirã 



eaplna efetuada quando as plantas esdveresi 

cam 15 dias da plantada, a i  neceiiáriaaseg- 
da no infeto tia ploraqzo. 

2.3.5.  Coirbate 8s Pragas e b n ç a s  
e} Lagarta Rouca ( A g r o t i i  ipp3 

Fintomao: P l a n t a s  ieceionadas pr6ximo aa nó 
v i t a l ,  provocando o twnbamento da 

mesma. 

Contxole: Inset ic idas  elorados a base de- 

no s i l o  no ato do plantio; ou iscas 
a t r a t i v a s  com o mesmo prlnczplo a% 

vo, quando do aparecimento da praga. 

Dosagem seeomendnda pelo f abri eantb. 

b) Lagarta Elasmo IElasmopalpua l ignomellus) 

Blntomast f l a n t a i  clorótieas w tombadas, eM 

razão da abertura de galerias no eag 

le . 
Controlo: ~ ~ l i c a ç G o  de Polisupar - II â base 

de 200ce/20 litros d'água. 

c)  Moics Plinadoura das Folhas (Li-riomyaa sp) 

Sintomas i Falhas apresentando minas da colo- 
ção amare ladae , ocamionadan pelam 
larvas daa moscae. 

Controlei ~ulverização com inaet ie idae foofo- 
radoi - Parathion metflico, Guaation, 

Jumithion, ete. 

dl Vaquinha8 Diabrotiea especiosa e Epieauta ate 
marial 

Sintomas : Falhas apxeientandos peqmnw furos, 
retardando deata modo o deeenvolvX- 
mento vegetativo da planta. 

Controle: Aplicação & PaUiuper- It ã baac de 
20cc/20 Iltros d'água. 

f l  



Sintomam: Escarifleam ai vagens, oc~ionando 

furas na casca, at ingindo tairJ35rn o@ 
grzos. 

Controlei Aplicação c o m  Folieuper e Poltmat 
10.00 - a siara de 2r)icc/20 litros 
d'água. 

f l  Cigarrinha Verde CEmpoasca sp) 

sJntomsut Ataca do 19 aoi 30 dias a causa c- 

rugamanto da6 f o l h a s .  

Cuntsolst Aplicar Folimat 1000 ou Nuvaeron - 
1% ã baac de 2Qcc/20 1Stroe d'água. 
Apltcar no LnIcio, da fase vegeta- 

va. 

Sintomsii Aparece na fase  de cresckmento da 
planta, suga vagens e folhas, 

Controlet Aplicação com P o l i m a t  1000 ou wuva 
e m  - 11 à b a i e  de 20ccJ20 litros 
d ' água. 

Caruncho - dialcobermus maculatus 
Manhoso - Oinlcodemum bimaeulatun 

cmtmlet Tratamento dB grãos ermir 

Malugran - 500g/10Qkg üa grãori 
shclgran - 500gJ100kg de grãos 



i ) Antsacnose 

A ant rsmose do feljoelroé m a  d g n ç a  cag 

sada pela funga Colletotri chum lindemuthkanun , 
que ataca todos oci Órgãos da planta e que ocor- 

re em qualquer fase do seu cresc imento ,  &sem+ 
vendo-se de forma mais acentuada quwdo existe' 

elevada umidade no ar, ou em psrtodm &wosos. 

Na época das secas a doeni;a poda também ocorrer, 

m a s  não apresenta nenhum significado econômico. 
As lesões são, caracteristicmnente, de 

cor pa rdo-eri euta ,  com con tornos p a r d e  aveme lha 
dos, havendo, e m  condições de a l ta  umkdade, o 

deeenvolvimen to da coloração rõsei , em virtude 
da a l ta  conentraçk de esporos na superflcie 

da lesão. 

Nlre folhas, as lesõem pralmen ta se loc! 
I l  zam nas nervuras , sendo de foxma alongada e 

mais facilmente vLsZveis na mua face inferior. 
No caule e pcfalo,  a fungo causa &pre  

a h a  noe taeidtm, pabnda airasiaiiar a queda das 

folhas, quebra &E gsihm ou morte das plantae. 
Nas ' v a ~ n s  os iiatomas são mais visiveia, 

notando-si l e e h s  mais ou =nos citculareo,  com 

deprtsaõcs, apreswttando eer marrom ou rãseci, do 
preciando a qualidade ~miercial das sementes. 

üa aiatomas se apresentam nm sewntai  
sob a f orna tle manchas psrdaa f a d  luente i d e n t i -  

f icadaa . 
Controle: 
al Emprego de cultivares resiskentae; 
bl Uso de sementes sadiaar 
e3 Evitar trai sm a eulturir, quando as 

plantas est j  nolhadari. 

d) ~otaçãa de culturas 
e) pulver izaçks  fmm fungieidas, no eomo 

oithms M 15.  

23 



j) Ferrugem do Feljaelro 

Camada por Uromyces phaaeoli. é uma do@! 

ça que pode acorrer tanto em época chuvas- c2 
mo em épocas secam, podendo caunar a perda quase 

total  da cultura. 

Pode afetar a parte aérea da planta* atg 

cando psincipalnienter ae folhae que apresentam 
inic ia lmente  manchas brancas na sua face  i n f e  - 
ríor e que p s  ttrlormente , t r a i  f orna-se e m  Le- 

s h s  de cor amarela, visXvei~ taabem na parte 
nuperior, 

Controle: 
a) Emprego  de irea sesistentei OU toler- 

-8 i 

bE ~ o t a g ã o  de cultUrat3 

e) P o l v i  lhamento ou pulveri z a ç k s  semanais ba 

se de enxõfre. 

f rabalhos reali  zadoi Getrir de F i t o  

patologia do IPEAL indtcarai hane M 4 5  a 

0,25+, p r i n c i p a h n t e  para a cultura ilo f e i j ão  

d) Trtittrmento dai  aamsneai e m  Vitavax.. 

k) ~adr idzo  das ~ a f  see au Mandas de Eicler6eáo 

AS p o d x i d õ e ~  das raIann em Feijmtrom , 
p o d e m  ter di Ierentse agentes causadores, todos 

eles vivendo ao solo. 
Ma Bahla a agente maii eneontrsdo é o 

fungo Gclerotium r o l f a i i .  
inicialrnentc a a ç k  do funqo se dá 9o- 

mente na região do colo da planta. Poaterfom- 
t e  o fungo avanqa para cima deminwgrando a ~ i  

cldos do eaulc a formando uma cdertura branca 
c m  pontuações pretas. 



a) ~otaçgo de culturuu, ut i l izando-a% preferen 
eialmente gramIneaa x 

b) Tratamento das sementes com PCNB 2 0 1  (Bras- 

alco l )  a 

11 P d x i d i o  Cinzenta do Caule 
Cwnça que aparece esporadi eamnte, cag 

sando danw e, que d cauirada pelo fungo Macrg 
phomina phaseoli . 

A infecção -$a na região do colo da 
planta, na forma de mandas irregulana e reen 
tran te chegando a d  a bane dos eeti l8dones e me 

estendendo para c i m a  e/ou 5s e z e m  avançando 
para as rafzes. O caule afetado enfraquece e a 
planta pode quebrar-se na regiãe Sesionsds. 

Controle : 
a) tlso de sementes eadiai 
bi Tratamentos de sementes com compostos m e x e  

r i a l a  e orgânicas - Nemt ina ,  Rhodiauran: 
C) ~otsção de cul turas ,  sendo conveniente a não 

u t i l i t a ~ ã o  do milho e da batata-doce. 

m) Çrentarnenta - Bactcrlano - Comum 
Causado pe li bacGria Xanthmanas pha- 

eeoli que ataca t d a s  as partes &mas da p l ~  
ta .  

Pequenas m a n r h a s  Úmidas na face tnfe- 
rkor da folha. As manchas coalesoem formando 
manchas paraas maiores vindo a Éoihn cair da- 

pois de murrer. As vagens encarquilhanree e 

f i em vazias.  Mas vagens, aa sementes também ' 
são infeccionadas e quando plantadas não *na& 
nam ou dão plantas doentes. Nas 1e.enõei --#a 
notar um "pua" baeterlano de cor amarelado. 

Controle: 
a) Usa de cultivaras r e i i s t e n t e s r  
bi Emprego de eementee sadiam r 
C)  ~otação da i  culturaai 



.dj Não entrar na lavoura quando as plantas  e: 

01 Crescimento - Bactesiano - de - Halo 

Fama& por Pseudunonas phaseolicola 
que ptotroei uma i k n t m a t ç i l o q i a  parecida com O 

C r e i t a n e n t o  BactarFano Cmm. D i I e r e  pc 10 halo 

amarelada quc forma em torno das lesbes cir- 
Lares e na cor do *puan, que n e s t e  eaao, 

- 
e 

prateado ou creme claro. 

O cmtrote é feito dn mesma maneira 
que o do Crescimento BaFterimo Comum. 

0). M O B ã L M  Comum 
O ataque do YFKU provoca redução no 

tamanha das plantam, folhas anormaii c o m  rugg 
sidade, lolfolos alongadori e vaqenn deforma- 

das. Sintomas mala definido8 na época quente 

do ano. 

Controlei 

a) Utiltzação de cuktivares resta tentes r 
bl ~lirninação das plwtari atacadas? 

c) Tendo em v is ta  a trwsmlssão desta doença 

atravéi & lnaetoa  (a f ldewl  , mccimenda-se 

a util laação bc i n i e t l c i d a s ;  
dl Emprego & ieaitntei iadiae. 

pS Mosaico Dourado 
P m c a  redução dai plantas. toai f b  

mas e nas vagens n o t r i e  o -aia> douradoou 

amara Ia. 

Controla i 
hlém das medidas para o controle 8 0 -  

ia ico  Comum, u t i  l i z s r  i n s e t t c t d a i  m t r a  i Mo! 
ca Branca que é o principal vetor & vIrui do 

nrwi ai co dourado. 

26 



2.3.6. Colheita c Beneficiamento 

A colheita se Iniciará ~ o m  o seeamn- 
to das primeiras vagens, fazendo-se posterie- 

r ~ 5  cataç6es em cada 10 dias. Em seguida o 
produto será exposto ao solo vara riecagem e 
posterior bateção, procedendo-se n Ilmpeza. 

-verá ser realizado quando ow graoa 
e m t i v e r e m  totalmente secos. O praduto me rã a -  

dCci8nido e m  latam ou tubas metálicoei , bem ve 
dados, es tem serão armazenado8 na propriedade 
a@ a comereiali zação. 

sesã feita na propriedade ou no 6 s  
çi? focal. 



CüEFICXEhlles TZICVICClrS PARA O S T S m M A  Oe PRODU@O WQ 02  

[Para Ol hectare) 

2. PREPARO W SOLO E PLANTXO 

Row, Acelraieato e Q u a l m a  

En E O ~  waramnta 

P l a n t i o  

3, TRATOS mTUK&1s 

ãaplni i  

Apldcaçãa üe mfsnsivon 

4, COLHEITA L BEMEFJCIMNTO 

Colhe1 t a  

~ a t e ç ã o  

Secagem 



Franeinco Soares de ~rsújo 

~ n t h i o  Robarval de Lima 

Francisco Ckniel P i n h e i r o  

Pedra Alvams  Pereira 

aosi CarLoa Rebelo 

E d i  lnm Ribeira G m s  

Jottg da S I  lvs  Raposa 

E l i G a t o  Dias Ferrei ra 
~ o ã a  Ferreira N e t a  

~ o e ;  Dornlclo Oliveira 
Rosa lvo A l b u q u e  q u e  Ssnkorr 

Raimundo ~ s t e v ã o  Amarei FI lho 
Antonio Ferreira Dini e 

übi racy Me nder Soares 
Antonio wi lson Wevei 

H a m l  Cardoao de OLivelra Produtor 

Renedito Inãcio Te lxe i ra  Produtor 

Antonio Neto Lima P rudutoi 

~ o s é  Evangelksta de Souaa Produtor 
Pedro andrade Produtor 

Francisco Alves de Noronha Produtor 

Raimundo Roldino wina ldo  Produtor 

23, ~ n t ô n l o  Ro-ldlno Relnalilo Produtor - 
2 4 .  Jaime m l h o  dori Santos ~roautar - 
25. RaimundoPereisa da S i l v a  Pxodtrtor - 

Emma-HA 
EMA'IFR-MA 

EHATER-MA 

EMTER-MA 

EPIATeR-MA 
EWA-UEPAR 

E W R - M A  

EMATEP-M 

EMAmR-MA 

EMTER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

E W A  

EMAPA-UEPAR 

E:IATER-KA 

Presiãentn Dutra 

Governador Archer 

Goncalves Dias 
Gança 1ves D i a s  

Presldenta h t r a  
nte mtra Preside 

sã0 Dom _- - dngoe 
sao pcaiingos 
Fortuna 

Fortuna 



, sistema de ~rodução para Arroz - ~eg ião:  Coeais -  ré-Amazõnia 
(par te )  - novembro/75 - Circular No 72 

. Sistema de ~radugão para Arroz - Rugião: Cerrado - novembro/75 
Circular Ng 76 

Sfstema de ~rodução para Arroz - Região: Planalto e  ré-RrnazÕ- 

nta (parte) - novenbro/fS - Clreulir NQ 77 
. Sistema de Produção para Tomate - ~eg iãoz  X U a  de São L u i s  e 

~ o s ã r i o  - feverieiro/76 - Circular ti9 91 . Simtema de ~ r w d u ç k  para Aves de Corte - Região: Xiha & são 
Luis - junho/Eó - Circular Nv 130 . Sistema de ~rodução para Gado de Leite - Região% CocaL~miio/76 

Circular NP 138 

Sistema da  Prsdução para Cftrua - Região: Cacaiee - junho / 76 

Circular NO 142 . Sf s tema de produção pari Cada Bubaliao - ~egiãoi  Baixada Mara- 

nhense - rnarço/76 - Circular NO 95 
. Sistema dç ~roduçãa para ~ e i j k  Vigna - Região: Coeali junhofl6 

Circular NO 136 , 

Si pi tema de ~roduçgo para Banana - Região: Cocailr - setembro j 76 

Boletim NQ 42 
. Sistema de Produciio para Gado de Corte - ~eglãox Coeais j u h d 7 6  

B o l e t i m  NQ 13 

Sistema de ~rmiuçáo para Gado de Corte - ~eq ião:   ré-llaiazõnia e 
Planalto  - juUio/76 - B o l e t i m  NQ 09 

. Sia tema de ~rodupão para Mandioca - Reglãor Cerrada - agoato/76 

a a i c t ~ m  NO 26 

- Sistema de ~rodução para Arroz de Sequelro - Região: Bacabal 
abril/$O - B o l e t i m  NQ 1 B I  

Siateina de ~ r o d u ~ â o  para Mandioca - Região: Çocaie - abril/80 
B o l e t i m  NP 186 

Sistema de ~ r d u ç ã o  para Tomate - Peqiãat Cocaia - maio/80 

B o l e t i m  NP i 9 9  

. Sistema do Produção para Gado da C o r t e  - Regiãoz Cerrado - j l  
nho/BO B a i e t l m  NO 203 

. Sistema da ~rodução para Avfeultuxa (postnra) - Reniãct Ilha de 

São Lulai - mato/80 - B o l e t i m  NO 196. 
JP 




